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1 IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 
1.1 Natureza do componente: ( X )Disciplina ( )Atividades da prática ( )Estágio Supervisionado 
Obrigatório ( )Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
1.2 Nome do componente: História dos Movimentos Sociais no Brasil 
CÓDIGO: 	 CRÉDITOS: 04 	CARGA HORÁRIA: 80 h 
Pré-Requisito: 	 Código: 
Curso: Licenciatura em História 	Período: 8° Turno: Noite 	Ano/Semestre: 2017.1 
Professor (a): Maurício Silva de Souza 

II EMENTA 
Conceitos e definições; a trajetória dos movimentos sociais; orientações ideológicas. Formas organizativas e 
institucionais. Historiografia e Movimentos Sociais. Percursos e redefinições políticas e culturais dos 
movimentos sociais no Brasil contemporâneo. Movimento operário. Movimentos sociais do campo. 
Movimentos sociais urbanos. Movimentos das minorias. Movimentos revolucionários. Movimentos sociais e 
globalização. 

III OBJETIVOS 
Compreender a dinâmica da sociedade brasileira, no tocante a variadas formas de resistência, articuladas a 
partir de necessidades coletivas, dentro de contextos determinados. 

IV CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Conceitos e definições; a trajetória dos movimentos sociais; orientações ideológicas; formas 
organizativas e institucionais. 
1.1. Base histórico-conceitual sobre movimentos sociais: conceitos clássicos e contemporâneos sobre 
movimentos sociais. 
1.2. Historiografia e Movimentos Sociais 
1.3. Diferentes leituras sobre os "velhos" e "novos" movimentos sociais. 
1.4. Percursos e redefinições políticas e culturais dos movimentos sociais no Brasil contemporâneo. 
2. Afirmação e luta das "não-populações" brasileiras: negros, índios, mulheres e homossexuais. 
2.1. Movimento Negro 
2.2. Movimento indígena 
2.3. Movimento Feminino 
2.3. Movimento homossexual 
2.4. Raça, gênero, etnia e classe: lutas indissociáveis. 
3. Movimentos de trabalhadores: A luta de classes no Brasil. 
3.1. Movimentos Sociais do Campo 
3.2. Movimentos Sociais Urbanos 
3.2. Movimento Operário e Sindical 
3.4. Movimentos Revolucionários 
3.5. Movimento Estudantil 
4. Abordagens contemporâneas acerca das novas ações coletivas no país e no contexto internacional.  

V METODOLOGIA 
A disciplina será desenvolvida através dos seguintes procedimentos metodológicos: aulas expositivas e 
dialógicas, trabalhos individuais e coletivos (em grupo), estudo com leitura de textos indicados, debates, 
seminários e filmes. 
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necessidade do discente, em pelo menos unia das avaliações (Ni ou N2), obter a nota 20 (vinte) ou 
superior. 
O professor poderá, a seu critério, acrescentar, por participação, até 10 (Dez) pontos à menor nota do 
acadêmico. 

VII REFERÊNCIAS 
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Veintiuno Editores, 1985. 
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Políticas - 2 Edição. Rio de Janeiro: 7har 2009. 
COUTINHO, Carlos Nelson. De Rousseau a Gramsci. São Paulo: Editora Boi Tempo, 2011. 
ENGELS. F. A origem da família, da propriedade privada e do Estado. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2002. 
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MARX, KARL. O capital: crítica da economia política. 15. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 
_Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boi tempo. 2004. 
PLATAO, A República. Trad. Enrico Corvisieri. São Paulo: Nova Cultural, 2004- 
PROUDHON, Pierre-Joseph. Filosofia da miséria. Tomo 1. Trad. Antonio Geraldo da Silva. São 
Paulo: Escala, 2007 
ROSSEAU, J.J. Do Contrato Social; Ensaio sobre a origem das línguas; Discurso sobre a origem e os 
fundamentos da desigualdade entre os homens; Discurso sobre as ciências e as artes. 2 ed. São Paulo: 
Abril Cultural, 1978. (Col. Os Pensadores). 
TOCQUEVILLE, Aléxis. O antigo regime e a revolução. São Paulo: Hucitec, 1989. 
WELFFORT, Francisco. Os Clássicos da Política - Volume 1(14. Ed.). São Paulo: Ática, 2006. 
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COMPLEMENTAR 
ANDERSON, Perry. O Fim da História: de Hegel a Fukuyama. Rio de Janeiro: Zahar, 1992. 
BOBBIO, N. e BOVERO, M. Sociedade e Estado na filosofia política moderna. Trad. Carlos Nelson 
Coutinho. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1999. 
HOBSBAWM, Eric J. Nações e Nacionalismo. Desde 1780. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1990. 
LENIN, V. 1. O imperialismo fase Superior de Capitalismo. Moscou: Editorial Progresso, 1981. 

O Estado e a Revolução. São Paulo: Hucitec, 1978. 
	• A Ideologia Alemã, São Paulo: HUC1TEC, 1977. 
MARX, KARL. Contribuição à critica da economia política.  2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 
SADER, Emir & GENTILI, Pablo (orgs) Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 
WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 1967. 

VIII OUTRAS OBSERVAÇÕES 


